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ExpsFoda- o deseja :

tiva na existência. = Heportâniia da atividade cria.

Nas linhas inferi E
aparece comoaOirmasone metmiíéico : ção da vontade, O

E primitivo, acicatado pela fome, & compelic

a sair da maloca ea agir para comer. pç pel ido

os primeiros indícios de governança, o8 povos Pa
Sivos se escravizam uns aos outros, alternando-se na
posição de senhores e vassalos, na dilatada fieira
das reencarnações, a fim de acordarem para o valor

do trabalho.
E à medida que a educação se expande, o tra-

balho conquista novos troféus de nobreza, até al-

cançar, com a Doutrina Espirita, o brilho que lhe

é próprio, como sendo o maior privilégio do coração

e da inteligência.
Não nos iludamos.
Os princípios espíritas nos decerram elevados

planosde alegria e libertação.

qu

ENTRE IRMÃOS DE OUTRAS TERRAS Tã

Dever de servir, felicidade de ser útil, Definição

de caminhos e objetivos.

Deixemos para trás as insígnias mortas das re-

encarnações inúteis em que, tantas vezes, nos enfei-

támos com a indolência dourada.

De quando em quando, visitemos um museu, por

alguns minutos, e reconheceremos a transitoriedade

das palmas exteriores, aprendendo que só existe um

trabalho para a felicidade: a felicidade de trabalhar.

(Nova Iorque, N.!., B.U,A., 7, Julho, 1965.)


